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Centrâo já 
garante as 
presenças 

O Centrflo náa está 
apostando no inicio da vo­
tação na quarta-felra, mas 
já garantiu a presença da 
maior parte de seus mem­
bros — 287 — para o Início 
oficial dos trabalhos no ple­
nário. "A quarta-felra deve 
ser toda gasta na discussão 
de filigranas regimentais", 
prevê o coordenador de 
mobilização do grupo, de­
putado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ), que passou 
todo o dia de ontem envol­
vido no trabalho de confir­
mar pessoalmente, com ca­
da centrista, o dia de sua 
chegada a Brasília. 

Segundo os levantamen­
tos de Daso, 108 centristas 
já estão em Brasília, 69 de­
veriam chegar ontem, 66 
hoje e 44 amanhã. Na 
quinta-feira, dia previsto 
por Daso para o início efetl-
vo das votações, o grupo re­
ceberá o reforço de mais 
dois centristas. Até ontem 
às 16 horas, Daso só nâo fa­
lara ainda com sete mem­
bros do grupo e tinha como 
certas as ausências de três 
centristas, em viagem ao 
exterior. 

A novidade que o início 
das votações representa 
certamente auxiliará Daso 
em seu trabalho de mobili­
zação. Mas se foi relativa­
mente fácil garantir a pre­
sença de 287 p*ara a estreia, 
mantê-los durante todas as 
votações pode ser quase 
impossível, principalmente 
se Ulysses insistir em que 
sejam realizadas sessões 
diárias, inclusive aos sába­
dos, domingos e feriados. 

Para se prevenir contra 
esta hipótese, o grupo já 
iniciou os contatos com o 
deputado Ulysses Guima­
rães a fim de convencê-lo 
de que as sessões devem 
acontecer somente de se­
gunda a sexta. "Há uma 
impossibilidade material 
de se realizar sessões tam­
bém aos flns-de-semana. O 
próprio quadro de funcio­
nários não permite isso. 
Além disso, a maior parte 
dos constituintes mora fora 
de Brasília e precisa ter 
um intervalo para visitar a 
família", argumenta Daso. 

Ontem, à tarde, auxilia­
do por quatro secretárias e 
cercado de aparelhos tele­
fónicos, Daso se desdobra­
va para concluir o trabalho 
de mobilização quando foi 
surpreendido pelo pedido 
do deputado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE) para que reali­
zasse uma outra tarefa de 
emergência: localizar, en­
tre os centristas, quais ain­
da não tinham utilizado a 
cota m á x i m a áa sois deuta-
ques individuais e verificar 
se eles poderiam subscre­
ver destaques do grupo. 

Os lideres do Centrflo 
passaram o dia inteiro reu­
nidos na casa do deputado 
Roberto Fiúza para decidir 
os destaques cuja apresen­
tação é imprescindível pa­
ra o grupo, e no início da 
tarde perceberam que os 
trinta previstos inicialmen­
te não seriam suficientes 
para cobrir todo o projeto. 

Pela primeira vez desde 
a articulação do Centrflo, o 
grupo revelou-se menos 
previdente que a esquerda. 
PT, PDT, PCB e PC do B 
começaram à reunir-se 
desde sábado de manhã pa­
ra eleger os destaques prio­
ritários aos quatro partidos 
e ontem ao meio-dia o tra­
balho já estavam con­
cluído. 

A antevéspera do início 
da votação foi marcada pe­
lo intenso trabalho de gabi­
nete com o objetivo de con­
cluir a preparação dos des­
taques. Na sessão do Sena­
do, nem o polémico tema 
em pauta atraiu muitos se­
nadores: às 16 horas, ape­
nas doze estavam em ple­
nário para discutir o pedido 
do senador Carlos Chiarelll 
(PFL-RS) de constituição 
de uma CPI para apurar a 
corrupção no Governo. 

No vazio salão verde, a 
grande atração foi o depu­
tado Roberto Cardoso Al­
ves (PMDB-SP), de volta, 
em cadeira de roda, após 
uma semana internado no 
hospital Sarah Kubitschek. 
Robertão sofreu uma fratu-
ra no fémur ao cair de um 
cavalo em sua fazenda, no 
recesso de final de ano, e 
não poupava elogios ao Sa­
rah. "É um hospital mara­
vilhoso, moderno, com 
uma arquitetura arrojada, 
um exemplo raro de hospi­
tal que acompanhou a evo­
lução da medicina". 

Constituinte começa a votar para valer 
Prioridade será para emendas do Centrâo, que passam à frente da Sistematização 

EUGÉNIO NOVAES 

Grupo agora quer 
mais destaques 
Por um lapso de suas li­

deranças, segundo confir­
mou o deputado Ricardo 
F i ú z a ( P F L - P E ) , o 
Centrâo só preparou 30 des­
taques com 187 assinatu­
ras, o que poderá criar al­
guns obstáculos na votação 
em plenário. Mesmo as­
sim, as lideranças do grupo 
tentavam ontem superar 
essa dificuldade pedindo 
carona a outros grupos ca­
pazes de atender as altera­
ções que pretendem fazer 
para melhorar o texto do 
relator. 

Ricardo Fiúza está certo 
de que através de desta­
ques poderá melhorar o 
texto do Centrâo, "feito a 
300 mãos e cheio de imper­
feições". Ontem ele e mais 
alguns centristas passa­
ram o dia levantando os 
destaques, requerimentos 
de preferência e outras me­
didas regimentais, capazes 
de corrigir as emendas do 
Centrâo. 

Fiúza, Luiz Eduardo, Lourenço, Jefferson, Amaral e Robertão levaram a Ulysses as posições do Centrâo 

Ulysses chama líderes 
para definir inversão 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, reúne hoje os 
líderes de todos os partidos 
e do Centrâo para definir o 
esquema da votação em 
plenário a partir de ama­
nhã. Além da Inversão de 
pauta para votação prefe­
rencial do sistema de go­
verno e duração do manda­
to do presidente Sarney, 
um dos pontos em discus­
são será a realização ou 
não de sessões aos sábados 
e domingos, proposta de­
fendida por Ulysses Gui­
marães mas rechaçada pe­
lo Centrâo. 

No final da tarde de on­
tem toda a cúpula do Cen­
trâo — os deputados Ama­
ral Neto, Ricardo Fiúza, 
Roberto Jefferson, José 
Lourenço, Roberto Cardoso 
Alves, Luiz Eduardo e Da­
so Coimbra — esteve no ga­
binete da Presidência da 
Câmara para tentar con­
vencer Ulysses Guimarães 
da improdutividade de fun­
cionamento da Constituinte 
nos finais de semana. "Nos 
primeiros dias todo mundo 
vai vir, m a s depois vai fi­

car vazio e a Constituinte 
vai sair desmoralizada", 
resumiu, em nome do gru­
po, o deputado Cardoso Al­
ves. 

Cardoso, que deixou o 
hospital Sarah Kubitschek, 
onde ainda está internado, 
apenas para o encontro de 
ontem, argumentou ainda 
que "ninguém vai aguentar 
meses inteiros sem Ir às 
suas bases eleitorais". Ele 
acredita que Ulysses tenha 
cogitado do funcionamento 
nos finais de semana ape­
nas como forma de obter a 
concordância para realiza­
ção de sessões noturnas as 
segundas e sextas-felras. 
"Até Deus ao criar o mun­
do descansou no sétimo 
dia, por que não nós?", 
brincou. 

O presidente da Consti­
tuinte, algumas horas an­
tes de receber o Centrâo, já 
havia admitido recuar de 
seu propósito de realizar 
sessões nos finais de sema­
na: "tenho que discutir isso 
com as lideranças. Não 
adianta eu chegar aqui e fi­
car sozinho". De qualquer 
modo, Ulysses pretende 

a c e l e r a r o m á x i m o 
possível os trabalhos, com 
sessões pela manhã, à tar­
de e à noite. 

Uma proposta que Ulys­
ses Guimarães vai levar 
hoje à reunião de líderes é 
a realização de reuniões 
políticas nos períodos da 
manhã para acertar ares­
tas e facilitar as votações 
de cada título, quando não 
forrem necessárias as reu­
niões, por não haver difi­
culdades na votação de um 
ou outro capitulo, haverá 
sessão no lugar da reunião 
de líderes. 

As preferências automá­
ticas, o tratamento dado às 
emendas coletlvas, as vota­
ções em separado e "toda 
essa parafernália regimen­
tal" serão tratadas, segun­
do Ulysses, na reunião de 
hoje. A inversão de pauta 
será outro tema, com cer­
teza. A votação preferen­
cial do sistema de governo 
e duração do mandato do 
presidente Sarney continua 
sendo, na opinião de Ulys­
ses. de difícil acerto, par 
problemas regimentais. 

Previsões chegam até dezembro 
De meados de março ao 

final de dezembro. N-ao há 
no Congresso, quem se ar­
risque a fazer uma previ­
são mais detalhada sobre o 
término dos trabalhos da 
Constituinte. Os mais otl-
m Is tas dão março como o 
mês em que o Pais terá a 
nova Constituição, os pessi­
mistas nâo acreditam que 
seja possível vê-la pronta 
antes do final do ano. De 
qualquer modo, o Inicio da 
ultima e decisiva votação 
do texto constitucional já 
está marcado: amanhã co­
meça a maratona. 

Começar, aliás, nâo é 
bem o termo. Os líderes de 
partidos e facções sabem 
que os primeiros dias serão 
dedicados a questões de or­
dem, pedidos de esclareci­
mento sobre as novas re­
gras do regimento — que 
foi modificado no último 
dia 5 — e sucessivas tenta­
tivas de obstrução do pro­
cesso de votação por parte 
dos Inúmeros descontentes 
com estas novas normas. 
Depois disto, virá a escolha 
das emendas que serão vo­
tadas — provavelmente al­

gumas centenas entre as 
2.023 apresentadas nesta 
última fase. 

Superadas as dificulda­
des iniciais, o processo 
"engrenará", a nâo ser que 
surja um outro obstáculo: a 
inversão da pauta, que está 
sendo negociada entre as li­
deranças, e que colocaria 
como prioridade n» 1 a 
apreciação da duração do 
mandato do presidente Sar­
ney e o sistema de governo. 
Embora improvável, há 
parlamentares que, aliados 
ao Palácio do Planalto, 
gostariam de ver a Inver­
são concretizada. "Neste 
caso", afirma o deputado 
José Costa (PMDB-AL), 
"não teremos Constituição 
nem em dezembro. O pro­
cesso será completamente 
esvaziado". 

Para o deputado Daso 
Coimbra (PMDB-RJ), um 
dos coordenadores do 
Centrflo, não há necessida­
de de se contar nos dedos 
quanto tempo falta para 
que a Constituição esteja 
pronta. O importante, para 
ele, é que a maioria se faça 
presente nas votações e o 

texto seja reflexo da vonta­
de desta maioria. 

O PMDB dito histórico 
também nâo faz previsões. 
Ontem no gabinete do líder 
Mário Covas (SP), Inte­
grantes do partido analisa­
vam as emendas apresen­
tadas ao projeto e faziam 
planos para organizar uma 
pauta de pedidos de prefe­
rência para os destaques. O 
tempo que levará o plená­
rio para votar esta pauta 
ainda nâo faz parte do rol 
de preocupações dos gru­
pos da constituinte. 

O secretárlo-geral da 
Mesa, Paulo Afonso Mar­
tins de Oliveira, profundo 
conhecedor do processo de 
votação no Congresso, tam­
bém nâo se arrisca: "São 
559 constituintes, nâo é 
possível saber com antece­
dência qual será o compor­
tamento de cada um deles 
na hora da votação". A da­
ta que o secretário-geral 
acabou dando como a do fi­
nal dos trabalhos meados 
de março — é portanto, 
mais um palpite que uma 
previsão. 

segurança maior 
Os cuidados para evitar 

tumultos nas galerias e a 
presença de estranhos no 
plenário, na votação que 
começa quarta-felra, fo­
ram reforçados pela Segu-
da Secretaria da Consti­
tuinte e pela segurança da 
Câmara: as 400 senhas pa­
ra acesso às galerias pas­
sam a ser entregues aos 
próprios constituintes — e 
nâo mais aos partidos —, 
que também foram avisa­
dos da proibição de condu­
zir ao plenário pessoas não 
credenciadas, como fre­
quentemente ocorria na 
Comissão de Sistematiza­
ção. 

Foram mantidos os 88 lu­
gares para os convidados 
especiais e os 156 destina­
dos à imprensa. 

O segundo secretário, 
Jorge Arbage (PDS/PA), 
enviou ofícios aos 559 cons­
tituintes, comunicando que 
o ingresso ao plenário so­
mente será permitido aos 
funcionários em serviço, 
ex-parlamentares e aos 134 
jornalistas com crachás es­
peciais. 

Covas tenta acordo com liberais 
Na hora da apresentação 

de destaques para emen­
das ao projeto constitucio­
nal (cujo prazo terminou à 
mela-notte de ontem), o se­
nador Mário Covas, líder 
do PMDB na Constituinte, 
procurou os aliados de 
sempre: os partidos de es­
querda e a dissidência pee-
medeblsta do Movimento 
de Unidade Progressista 
(MUP). Durante as vota­
ções em plenário, contudo* 
a estratégia será outra. Se­
gundo admitiu o vice-líder 
Artur da Távola, o PMDB 
tentará atrair os liberais 
concentrados no Centrinho 
e no Grupo dos 32, refazen­
do a aliança que resultou 
no projeto aprovado pela 
Comissão de Sistematiza­
ção. 

Durante todo o dia de on­
tem. Covas participou de 
diversas reunl-oes, 'ora 
com seus assessores, ora 
com os líderes das legen­
das de esquerda (PT, PDT, 
PCB e PC do B). Os desta­
ques de cada partido foram 
comparados para evitar re­
petições, de forma a que 
ninguém desperdiçasse de 
sua quota para ter depois 
propostas prejudicadas de­
vido a coincidências. Ainda 
assim, alguns destaques 
Idênticos foram mantidos 
para que seus autores não 
deixassem de marcar posi­
ção política: os deputados 
Augusto Carvalho, do PCB, 
e Sigmarlnga Seixas, do 

PMDB, ambos de Brasília, 
apresentaram propostas 
para a realização de elei­
ções ainda este ano no Dis­
trito Federal. 

Se entraram em acordo 
no sentido de não repeti­
rem destaques, os partidos 
de esquerda não chegaram 
a discutir o mérito das 
emendas. Cada um optou 
por caminhos próprios: a li­
derança do PMDB, por 
exemplo, aproveitou quase 
toda a sua quota (cerca de 
300 destaques) para tentar 
manter o texto aprovado 
pela Sistematização. Já o 
PDT, PCs e sobretudo o 
PT, preferiram propor 
avanços ao projeto, espe­
cialmente no capítulo da 
Ordem Económica. 

De acordo com o deputa­
do José Genoíno, vice-líder 
do PT, a estratégia do seu 
partido é exatamente ten­
tar conseguir o máximo pa­
ra depois, se for o caso, ne­
gociar uma proposta inter­
mediária. "Não podemos 
deixar de marcar nossas 
posições e enfrentar o 
Centrâo", afirmou. Ele 
prometeu, contudo, que o 
PT não fará obstrução na 
Constituinte, limitando-se 
a exigir a votação de cada 
um de seus destaques em 
plenário. "Quem for contra 
os direitos dos trabalhado­
res, vai ter que aparecer e 
votar para que a opinião 
pública tome conhecimen­
to". 

Em vários assuntos, a 
atuação petista não passa­
rá de jogo de cena para o 
eleitorado. Foi destacada, 
por exemplo, uma emenda 
do deputado Luís Ignáclo 
Lula da Silva sobre a esta­
bilidade no emprego. Na 
verdade, o acordo dos es­
querdistas é aprovar uma 
proposta do deputado Do­
mingos Leonelli, segundo a 
qual o contrato de trabalho 
será protegido contra a de­
missão imotivada, com nu­
lidade do ato de dispensa 
que não se fundar em falta 
grave, motivo técnico ou 
economicamente intrans­
ponível. São ressalvadas as 
hipóteses de acordo entre 
as partes, contrato a termo 
nâo superior a dois anos, 
contrato de experiência de 
até 90 dias e exercício de 
cargo de confiança imedia­
ta. 

Enquanto o PT, PDT e 
PCs m a r c a m posição 
política e radicalizam para 
facilitar a negociação, a li­
derança do PMDB na Cons­
tituinte tratará de atuar 
junto aos chamados libe­
rais reunidos no Centrinho 
e no Grupo dos 32. A nego­
ciação com esta ala da 
Constituinte, de acordo 
com o deputado Artur da 
Távola, se fará em cima do 
texto aprovado pela Siste­
matização, "que pode não 
ser o ideal, mas é sem dúvi­
da um projeto moderno e 
avançado". 
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Ao contrário do que esta­
va previsto antes da altera­
ção do regimento interno 
da Constituinte, o projeto 
de Constituição assinado 
pelo relator Bernardo Ca­
bral, depois de dois meses 
de trabalhada Comissão de 
Sistematização, não terá 
prioridade nas sessões em 
que estará submetido ao 
voto do plenário, a partir 
de amanhã. Ao dar início à 
votação, o presidente Ulys­
ses Guimarães anunciará 
em primeiro lugar as 
emendas cole t lvas do 
Centrâo, substitutivas ao 
Preâmbulo e a cada um dos 
Títulos do texto constitucio­
nal. Amanhã, na sessão 
marcada para iniciar a 
apreciação do projeto, a 
previsão é de que os consti­
tuintes ainda nâo iniciem 
este processo, limitando-se 
a discussões em torno das 
emendas e dos pedidos de 
destaque, mas a sistemáti­
ca a ser seguida em todos 
os dias de votação será a 
mesma. 

As emendas elaboradas 
pelos membros do Centrflo 
terão prioridade no início 
das votações de cada Título 
do projeto de Constituição. 
O privilégio, assegurado 
pela alteração do Regimen­

to Interno, está respaldado 
por um conjunto de assina­
turas que representa a 
maioria absoluta dos mem­
bros da Assembleia (280 
constituintes). Ao ser sub­
metido a voto, cada emen­
da destas terá também que 
ser aprovada por no míni­
mo 280. Ao ser anunciada a 
votação de um título, todos 
os líderes partidários, ou 
constituintes por eles indi­
cados, e o relator poderão 
se pronunciar a respeito da 
matéria. Será neste mo­
mento, em 10 minutos, que 
Bernardo Cabral emitirá 
seu voto favorável ao texto 
da Sistematização, lem­
brando ao plenário que aco­
lheu as e m e n d a s do 
Centrâo por força regimen­
tal. 

Se uma emenda do 
Centrflo não for aprovada 
pelo plenário, só então o 
texto do projeto de Consti­
tuição passa a ser aprecia­
do, necessitando também 
do voto da maioria absolu­
ta para ser mantido. O pró­
ximo passo deste processo, 
caso um Capítulo do proje­
to também seja rejeitado, 
será a votação dos pedidos 
de destaques às emendas e 
posteriormente o grupo de 
emendas não destacadas. 

prlorizadas de acordo com 
o parecer apresentado pelo 
relator. 

Pode acontecer de todas 
estas propostas serem re­
jeitadas. Neste caso, ocor­
re o fenómeno já conhecido 
por buraco negro, que po­
derá ser resolvido através 
de negociações entre as li­
deranças partidárias ou 
aguardar uma solução em 
forma de novo texto. Dian­
te deste "capricho" regi­
mental, a sessão fica sus­
pensa por 48 horas para 
que o relator apresente um 
texto circunscrito à maté­
ria existente. Neste caso, 
também a maioria absolu­
ta da Assembleia pode ofe­
recer texto nas mesmas 
condições do relator. De­
pois de dois dias, a Consti­
tuinte continua parada por 
mais 24 horas para nova 
etapa de apresentação de 
pedidos de destaques, que 
devem vir subscritos por 
maioria simples (187 cons­
tituintes). A previsão é de 
que os "buracos negros" 
nâo devem se manifestar, 
sob o risco de a Assembleia 
prorrogar seus trabalhos 
por tempo indeterminado. 
A negociação deve prevale­
cer sempre que surgir esta 
ameaça. 

As novas peças-chaves do jogo 
O presidente da Consti­

tuinte frisou a necessidade 
de um estreito relaciona­
mento entre as lideranças e 
fez um apelo aà presença 
constante dos constituintes 
para que a Constituição 
possa ser promulgada no 
dia 21 de abril. Ele acha 
que o prazo é viável porque 
a matéria e todos os pontos 
polémicos Já estão conheci­
dos e bastante desbasta­
dos. 

JÂNIO 

Sobre as insistentes ne­
gativas do prefeito de São 
Paulo Jânio Quadros de 
sair candidato a Presidên­
cia da República, (ver ma­
téria na página 5) contra­
riando todas as previsões 
políticas, Ulysses Guima­
rães comentou apenas que 
Jânio é brasileiro e está no 
uso de seus direitos políti­
cos. Mas Ulysses negou que 
o prefeito de Sâo Paulo re­
presente qualquer risco pa­
ra o PMDB: "O PMDB tem 
condições excepcionais pa­
ri» ganhar as eleições", 
afirmou. 

Galerias terão 

MARBA FURTADO 
Da Editoria de Politica 

Amanhã, quando se ini­
ciar a votação do projeto de 
Constituição em plenário, 
vão ser colocadas em práti­
ca as regras recentemente 
alteradas do grande jogo 
de elaboração da nova 
Constituição. Os 559 consti­
tuintes terão que movimen­
tar peças fundamentais pa­
ra decidir o empate e já es­
tá claro desde agora que o 
ganhador será o que me­
lhor souber utilizar o pró­
prio Regimento Interno pa­
ra driblar e até vencer o 
adversário. 

Pode ser até que a guerra 
regimental seja maior e 
mais decisiva que a guerra 
de ideias, como teme o de­
putado José Genoíno (PT-
SP), pois nesta briga esta­
rão os idealizadores das re­
gras e seus adversários 
tentando confrontá-los 
usando os próprios instru­
mentos por eles inventa­
dos. A peça-chave de todo 
este embate será o desta­
que, que determinará a 
movimentação de outros 
elementos, como as emen­
das individuais, o projeto 
de Constituição e os substi­
tutivos do Centrflo. Antes 
de começar a votação, no 
entanto, será feito um orde­
namento das matér ias 
através das preferências. 

DESTAQUE — Um pedi­
do de destaque permite ao 
constituinte evidenciar as 
emendas que considera de 
fundamental importância. 
Ao ser destacada uma 

emenda, começa a se esta­
belecer uma nova ordem 
dentro da votação, que será 
determinada definitiva­
mente com os requerimen­
tos de preferência. Nesta 
etapa, cada constituinte po­
de apresentar seis pedidos 
de destaque à parte ou ao 
todo de emendas de sua au­
toria ou de um companhei­
ro; a dispositivos do projeto 
de Constituição, a emendas 
populares ou a substituti­
vos de Títulos, como os que 
foram apresentados pelo 
Centrâo. 

Pode ser pedido destaque 
individual, ainda visando à 
aprovação ou a supressão 
de parte do projeto de 
Constituição ou de substitu­
tivos. Os partidos de es­
querda, por exemplo, pedi­
rão destaque para trechos 
das emendas coletlvas do 
Centrflo, visando suprimir 
estes dispositivos. Da mes­
ma forma, podem requerer 
destaque para algum arti­
go, parágrafo ou itens do 
projeto que pretendem 
manter no texto. A aprova­
ção ou a supressão das ma­
térias destacadas só será 
válida se o pedido de desta­
que for aprovado pela 
maioria absoluta dos mem­
bros da Constituinte (280 
parlamentares). 

Outra alternativa é o des­
taque para votação em se­
parado de partes do projeto 
de Constituição ou de subs­
titutivo, subscri to por 
maioria simples (187 cons­
tituintes), que retira do 
texto a matéria objeto de 
destaque. A inclusão desta 

matéria no texto constitu­
cional deve ser aprovada 
por maioria absoluta dos 
membros da Assembleia. 
Caso nâo atinja este quo­
rum, será considerada re­
jeitada, sem prejuízo das 
emendas que tenham sido 
destacadas para o mesmo 
texto. 

PREFERENCIA — O re­
querimento de preferência 
para votação dos destaques 
será o elemento regimental 
que determinará a ordem 
da votação, de acordo com 
o número de subscritores. 
Encerrada a fase de pedi­
dos de destaques ontem, os 
constituintes têm até as 18h 
de hoje (a de cada dia que 
anteceder a votação de um 
novo Título), para apresen­
tar as preferências, com no 
mínimo 56 assinaturas. 
Quanto maior o número de 
assinantes de um requeri­
mento, mais à frente ficará 
o pedido de destaque e, por­
tanto, mais cedo será vota­
da a respectiva matéria. 

A diferença estabelecida 
pela alteração do Regimen­
to, nesta fase de votação, é 
que nenhum requerimento 
de preferência, mesmo que 
venha subscrito por mais 
de 280 constituintes, terá 
prioridade sobre as emen­
das coletlvas que já adqui­
riram preferência automá­
tica ao serem entregues 
com este número de assina­
turas. Todo pedido de pre­
ferência será submetido a 
voto. Aceita a preferência, 
a matéria então será apre­
ciada e também votada pe­
lo plenário. 

Uma alternativa ao buraco negro 
Buraco negro — esta ex­

pressão, que traduz a ine­
xistência de um texto apro­
vado pelo plenário da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte para figurar na nova 
Constituição e que, na prá­
tica, resultaria no impasse 
é que vem movimentando 
alguns parlamentares au­
tores de um projeto alter­
nativo para o Cabral III, 
aprovado na Comissão de 
Sistematização, mas que 
acabou rejeitado pelos inte­
grantes da comissão temá­
tica do Centrâo. O autor 
principal do texto é o depu­
tado João Alves, mas ou­
tros constituintes estão se­
guros de que ele acabará 
sendo uma reserva técnica 
nas horas de dificuldades 
provocadas pelo artigo 10° 
do Regimento Interno. 

Segundo este artigo, to­
das as vezes que nenhuma 
proposta alcançar 280 votos 
para ficar ou sair do texto 
constitucional, a Consti­
tuinte parará por 48 horas, 
a fim de providenciar uma 
redação de consenso ou dos 
grupos existentes, para no­
va votação. O projeto alter­
nativo, feito pelo deputado 
João Alves com o apoio dos 
deputados Roberto Cardo­
so Alves, José Lourenço, 
Amaral Netto e Paes Lan­
dim, acabou rejeitado pe­
los deputados José Lins e 
Eraldo Tinoco sob a alega­
ção de que o Centrâo nãc 
buscava a melhor técnica, 
mas propostas de conteúdo 
político. A esperança é de 

que ele salve a todos do Im­
passe. 

Todavia, depois de ver o 
projeto publicado pelo 
C O R R E I O 
BRAZILIENSE, o deputa­
do José Lins, que se reuniu 
cinco vezes com João Alves 
e Paes Landim para exa­
minar o texto — elaborado 
ainda com a participação 
de especialistas em direito 
constitucional e tributário 
— resolveu assegurar que 
não tinha conhecimento de 
seu conteúdo, nunca fora 
informado de sua existên­
cia. Negou também as reu­
niões, o que aborreceu João 
Alves a ponto dele comen­
tar: "Mas ele é falso as­
sim? Então, não podemos 
negociar". 

Já Eraldo Tinoco prefe­
riu desculpar-se. Disse que 
e les na t e m á t i c a do 
Centrâo possuíam uma sis­
temática de trabalho que 
nâo poderia mudar no fi­
nal, quando incorporava as 
sugestões de 290 constituin­
tes. Confirmou que nâo só 
conhece o texto de João Al­
ves como lhe reconhece 
méritos e está certo de que 
ele será o parâmetro para 
enxugar a redação daquilo 
que sair aprovado no plená­
rio. O problema, resumiu, é 
que tratava-se de excelente 
contribuição técnica sem 
viabilidade política. 

No mesmo tom, procla­
mou o deputado Ricardo 
Fiúza que o Centrâo tinha 
também outros projetos 
muito melhores do que o 
apresentado em nome do 

grupo. Mas buscaram um 
texto de consenso: estamos 
vivendo a era do possível, 
não do ótimo. Depois, assi­
nalou que se tivessem opta­
do por retocar a carta de 46 
e votá-la, provavelmente, o 
resultado seria mais ade­
quado do que o previsto pa­
ra o final da Constituinte: 

— O projeto é muito sério 
para uma Assembleia Na­
cional Constituinte popular 
e reivindicativa — respon­
deu depois o deputado João 
Alves às alegações de Fiú­
za. Ele contou que continua 
negociando dentro do 
Centrâo um apoio formal 
ao texto que poderia ajudar 
nos momentos, do impasse, 
tido por todos como algo 
que virá mesmo. Alves 
queixou-se ainda dos cen­
tristas, que na sua opinião 
nâo querem qualidade, só 
quantidade. 

Segundo ainda João Al­
ves, após a divulgação do 
projeto alternativo, ele re­
cebeu solidariedade de 
muitos constituintes além 
de ministros de vários tri­
bunais. É essa unanimida­
de que tentará emplacar 
enquanto aguarda o surgi­
mento do primeiro impasse 
dentro do plenário, quando 
seu texto poderia ser uma 
solução conciliatória. 

De acordo com o deputa­
do Roberto Cardoso Alves, 
o projeto alternativo será a 
partir de agora um "Instru­
mento de reserva" para o 
buraco negro. Quando ele 
surgir, poderão recorrer ao 
seu texto. 
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